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SABADO, 29 DE OUTUBRO DE 1955 ESTE N.° FOI VISADO 

Numera avulso —1 escudo 

Os Snrs, Assinantes gosam o desconto de 20 

PELA CENSURA 

P mpmórie h inferes 
aoséUmp1u 5orreiros 
Consternou-me profundamente 

o falecimento deste meu queri-
do, sincero e leal amigo e ínte-
gro camarada nas lides da Im-
prensa. 0 falecido era dos ho-
mens dum só carácter, dum só 
crédo e duma só vontade. Convi-
vi com ele de forma a não saber 
de que lado estava a maior sim-
patia. 

Tinha as suas ideias, bôas ou 
más, nada nos importa, o que 
viamos é que respeitava os ou-
tros para também ser respeitado, 
Como militar íntegro e apru-

mado serviu nesta cidade no des-
tacamento de Infantaria n.° 8 in. 
do depois para Macau e Timor 
onde se houve distintamente, me-
recendo por isso varias conde-
corações, 
Regressou ao continente e a 

breve tempo resolveu contrair 
matrimónio do qual lhe veio uma 
filha que era o seu enlevo. Dei-
xando a vida militar entrega-se 
ao trabalho muitas vezes exaus-
tivo para assim com a ajuda da 
Esposa angariarem o indíspensa-
vel á sua congrua sustentação, 
Morreu novo, vergado ao peso 

do trabalho e dos sofrimentos 
dos quais com certeza o maior 
era deixar sem o seu auxilio a 
filha que tanto idolatrava, 
Há anos que lhe estavam con-

fiados os serviços da Contadoria 
do Tribunal, em que se mostra-
va otimo Funcionário bem como 
a identificação do Registo Crimi. 
nal. E assim cumprira a maxi-
ma importante de trabalhar bem 
não só para o bem público como 
particular, tendo «sempre no seu 
serviço ordem e competencia. Há 
quem peque por falar muito, mas 
Olimpio Barreiros nada lhe im-
portava saber novidades ou tra-
tar de outras distrações, só o 
preocupavam ver que o seu ser-
viço fôsse em condições, . 
Era amigo do seu amigo como 

o provou o seu funeral onde se 
viam pessoas de todas as classes 
sociais e os seus companheiros 
de trabalho que manifestavam 
em seu rosto a dór e o senti-
mento pela perda do seu com-
panheiro, 
Também vimos representada 

a imprensa em que Olimpio Bar-
reiros trabalhou despertan-
do sempre os seus artigos ou lo-
cais agrado e avidez, pois escre-
via bem e com correcção. 
Do nosso jornal foi sempre 

amigo dedicado e nele pugnou 
várias vezes pelo seu desenvol-
vimento e pelo aumento de as-
sinantes, 
Quando podia manifestava 

sempre num ou outro artigo o 
seu bairrismo e grande amôr á 
Cidade de Barcelos. 
Descança em paz, bom Amigo, 

P.e F. Castilho 

ENGENHEIRO D. LUES DE 
NORONHA E TAVORA 

No dia 22 do corrente, tive-
mos a honra de receber nesta 
Redacção o -nosso respeitavel 
amigo, Snr, D. Luís de Noronha 
e Tavora, distintíssimo Enge-
nheiro da Câmara Municipal do 
Porto e verdadeiro gentil.homem. 
Agradecemos a gentileza dos 

cumprimentos de S. Ex.'. 

elif,0Ze• •o•é o•••n•o •azZeiZd5 Olivicha 
0 FALECIMENTO DESTE ILUSTRE COLABORADOR DE 0 BARCELENSE 

M AIS um prestimoso Amigo que a Morte, 
traiçoeira e crúa, nos levou para o Além ! .. . 

Foi com imensa mágua que, no dia 19 do cor-
rente, logo pela manhã, soubemos do triste e ines-
perado desenlace, desse que 
ha tantos anos era distinto 
Colaborador deste Semanário. 
Sabiamos que o Snr. Alfe-

res José Olimpio Barreiros de 
Oliveira, há meses que se en-
contrava doente, mas nunca 
nos passou pela mente que es-
sa enfermidade o levasse á 
sepultura ! .. . 
Há perto de quarenta e cin-

co anos que temos este hebdo-
madário e já são trinta e cinco 
Colaboradores, assiduos, que 
nos têm deixado neste labutar 
constante de pugnar pelo bem 
da Humanidade, pelo progres-
so de Portugal e de Barcelos. 
Com que Saudade nos recor-
damos dos queridos Amigos 
que sempre nos auxiliaram na 
factura deste Jornal, e já lá 
vão, já passaram os ombrais 
da Eternidade há tanto tem-
pol... 

Que Deus se compadeça das suas benditas 
almas, são os nossos mais sinceros desejos, 

José Olimpio Barreiros de Oliveira, saudoso 
e querido Amigo que, neste Semanário, tanto lutou 
pelo engrandecimento de Barcelos—da nossa for-
mosa Terra— sustentou, com brilho, polémicas vi. 
brantes e de grande interesse para a Cidade do 
Cávado. Colaborou em c0 Barcelense>, sob o pseu-
dónimo de <foào Sereno, durante vinte anos e 
publicou crónicas neste Semanário que causaram o 
maior sucesso nã,) só no nosso concelho como no 
País. 

Era um Jornalista consciencioso, mas, ao mes-
mo tempo, causticaste. Foi sempre respeitador da 
ordem e escrevia com a máxima lealdade, 

11 e 

0 Snr Alferes José Olimpio B. de Oliveira, era 
um Colaborador que tinha a seu cargo a interessante 
Secção « A' Mesa do Café, que tão apreciada era 
pelos milhares de leitores de «0 Barcelense►, dei-

xando uma lacuna difícil de 
preencher. 

Mas, já dizia o Poeta 

O' Alorte, tirana Morte, 
De ti tenho mil queixas, 
Quem deves levar não levas 
Quem deves deixar não deixas. 

José Olímpio Barreiros, de 
65 anos, era de Paredes de 
Coura, vindo para Barcelos, 
para a companhia de seus ir-
mãos: Hilário e Albano, ainda 
muito novo. Depois assentou 
praça no Batalhão de Infanta-
ria que estava estacionado em 
Barcelos. Como Oficial, esteve. 
nas Províncias de: Angola, 
Moçambique, Macau e Timor, 
Regressando a Bat celos casou 
com a Snr.' D. Maria Manue-
la Sá Ramires , Barreiros de 
Oliveira, deixando uma filha 
muito querida, a Snr.' D. Pia-

ria José Ramires Barreiros de Oliveira. 
—0 saudoso finado, durante alguns anos, foi 

prestimoso, digníssimo e incansável Funcionário 
na Contadoria do Tribunal desta comarca. Era Pre-
sidente da Direcção da Liga dos C. G. Guerra. Foi 
membro da Direcção do Grupo dos Amigos de 
Barcelos, etc., etc, 

0 funeral do ilustre extinto, realizado na tar-
de da penultima quinta-feira, foi muito concorrido 
por cavalheiros da maior consideração desta cida-
de; foi uma frisante demonstração de Saudade pe-
lo finado. A chave do ataúde, foi confiada ao Ex.m° 
Delegado da Comarca, Snr, Dr. Abel Delgado, 

—A' Família em luto, mais uma vez, apresen-
tamos o nosso cartão de muito pesar. 

P@FiQq r)O QRU SHW11% 

Ao Ex.m° Senhor Dr. FERNANDO FER-
REIRA COELHO, meu dedicado mé-
dico assistente, com a minha gratidão 

Se as minhas mãos 
Colherem flores maravilhosas, 
E as guardar no peito 
Para não sentirem o que é morrer, 
Se as acarinhar com ternura 
E geito, 
Serão essas as horas mais ditosas, 
E sei o que é VIVER 1.. . 

Se o vento desmanchar os meus cabelos 
E me castigar a pele, 
Se para o mundo dos meus sonhos 
Ele me impele, 
Aceito o ténzporal 
Quê é esse o meu destino, 
Cromo bando de pombas em louco desatino, 
Mas sinto que é VIVER!.. . 

Se eu sonhar com o Amor 
E a realidade me trouxer 
Sómente a dôr, 
Se a minha alma de Mulher 
Tiver visões maravilhosas 
Num despertar de sentidos desejos, 
E colher sòmente espinhos 
De perfumadas rosas, 
E nunca saiba o que são beijos, 
Mesmo assim 
Ainda é VIVER!... 

Se na estrada ficarem marcados 
Meus dolorosos passos, 
Se no fim da caminhada 
Não tiver quem me estenda os braços, 

.or 

o1'óSTi ooE3 
Cala em nossa alma, como Amigo 
A bondade ingente do. seu peito. 
Louva-lo quero, sim e não consigo 
A ]alta de vocab'los. Mas arquivo 
Seu grato gesto e lhe rendo preito. 

D'«O Barcelense> seu digno Director 
Ele o dirige e cuida com amor. 

Confrade ilustre, -a honra é seu brazão 
Amando o Bem, o Belo e a Cristandade, 
Resplende desse modo o coração 
Vaiorisando a excelsa dignidade. 
Aqui envio em amistosos traços 
Látos, sinceros, cordiais abra•os, 
Hoje vos saúda em rima cheia 
0 vosso amigo e grato 

JOÃO 
Vale de Santarêm-1955 

D'ALDEIA 

Se an meu peito o amor 
Ainda subsiste 
(louca embriaguez a que ninguem resiste) 
Que importa, se é VIVER ! .. . 

Se eu subir aos mais altos montes 
Para de perto ver melhor os astros, 
E se para tanto eu tiver que sofrer, 
Mas a minha alma se extasiar 
Ao descobrir soberbos horisontes, 
Mesmo que eu perca as forças dum gigante 
E o descer jã seja só de rastros 

AINDA QUERO VIVER ! ! ! 

Lisboa—Outubro de 1955 
Noémia Soares César Guerreiro 

INTR ã -MUROS 
Reflexo do samb►as 

ALFERES JOSÈ OLIMPI`0 
BARREIROS DE OLIVEIRA 
Na pretérita 4.°- feira, dia 19 

do corrente, faleceu nesta cidade 
este nosso Amigo e Camarada, 

Conheci-o por largos anos e 
convivi de perto com ele. 

Foi meu Camarada no Exérci-
to e meu Camarada na Redacção 
de < O Barcelense», tendo tido 
ocasião de observar que era pos-
suidor de um espírito concentra-
do, discutindo sempre com mo-
delar sinceridade que demons-
trava certa complexidade que é 
só propria de quem tudo aprecia 
com verdadeira serenidade. 

Foi um exemplarissimo chefe 
de família e um funcionário re-
pleto de qualidades apreciáveis 
de inteligência e probidade, o 
que tudo consubstanciado na sua 
pessoa dava realce á sua nobre-
za de carácter. 

Hoje, como não podia deixar 
de ser, registo nesta humil-
de secção este acontecimento 
que profundamente me entriste-
ceu, prestando-lhe, assim, as mi-
nhas mais sentidas homenagens. 

'Francisco Cardoso e Silva (Z) 

CONDOLÊNCIAS 
A Ex.ma Snr.° Dr.' D. Erclia 

Laura Novaes Machado, nossa 
ilustre Colaboradora, enviou-nos 
o seguinte cartão, que muito 
agradecemos a S. Ex.a : 

rErcélia Laurallovaes Macha. 
do, apresenta a «O Barcelense> 
sentidas condolências pelo f alui-
mento do seu ilustre colaborador, 
Alferes Barreiros, 

Barcelos, 24-10-1955. 

—Também estamos gratos aos 
Cavalheiros que nos apresenta-
ram condolências pela morte des-
se que foi nosso Camarada nesta 
Trincheira. 

POBRES E 

MENDICIDADE 
Apraz-nos registar aqui, com 

o maior louvor, o interesse e 
boa vontade manifestados pelo 
digníssimo Arcipreste, Rev ° P.4 
Rodrigo Alves Novais, em esti-
mular com a palavra e com o 
próprio exemplo, a fundação de 
Conferências Vicentinas nas fre-
guesias limítrofes da cidade. E' 
nestas freguesias que a sua ac-
ção se torna mais necessária e 
por assim dizer indispensável, 
atendendo ao elevado número 
de pobres que por ali residem e 
cuja visita domiciliária é extre-
mamente difícil senão impossí-
vel ás visitadoras das Conferên-
cias da cidade. E se tais fre-
guesias corresponderem, como 
todos esperamos, na medida das 
suas possibilidades, ao veemente 
apêlo que se lhes faz—conheci-
dos os pobres e as suas mais 
prementes necessidades—estará 
dadi o primeiro passo para a 
resolução do angustioso proble-
ma da mendicidade. Com efeito 
a identificação dos mendigos que 
vêm á cidade e por coaseguiate 
o conhecimento das suas neces-
sidades, devia ser a primeira 
atitude a tomar antes de qualquer 
repressão. 

Calar bocas famintas e esto-



redgenee 

UM GRAVE PERIGO NOS ESPREITA 
Realizou-se agora em Paris— 

como devem ter visto nos jornais 
diários—a reunião dos Ministros 
da Defesa dos 15 países signatá-
rios do Pacto do Atlântico. A ela 
assistiu, acompanhado dos seus 
colaboradores e conselheiros, o 
Snr. Coronel Santos Costa que 
ali representou as importantes 
responsabilidades de Portugal. 

Regressado a Lisboa, no dia 
16, o ilustre e distiatissímo ofi-
ciai—a quem se deve, sem dúvi-
da, o renascimento e o engrande-
cimento do nosso Exército—foi 
entrevistado pelos jornalistas e 
pela rádio a quem fez declara-
ções da maior importância e, 
até, da maior oportunidade, 

Nas circunstâncias actuais— 
disse o Snr. Ministro da Defesa 
Nacional — um ataque inimigo 
continua sempre possível e, se 
ele deflagrar, ninguém pode ga-
rantir que, logo nas primeiras 
horas da guerra, as laboriosas 
populações das nossas grandes 
cidades, de todos os pontos es-
senciais á nossa vida pacífica de 
trabalho, não sejam gravemente 
atingidas, se não totalmente des-
truidas, Há que pensar madura-
mente no problema se queremos 
sobrevivera 

Estas palavras são tão claras, 
tão precisas e tão ilucidativas 
que não precisam de qualquer 
comentário. Os portugueses fica-
ram a saber por elas que se en-
contram numa das horas mais 
sérias e mais graves da sua his-
tória. Tendo sido pronunciadas— 
não o esqueçamos—após a reu-
nião dos ministros que têm a 
seu cargo a defesa ocidental, e 
de lidos e considerados os rela-
tórios dos altos comandos da 
NATO as referidas palavras são 
um verdadeiro éco do que ali se 
verificou e concluiu. Temos ele-
mentos, pois, para afirmar reso-
lutamente que a Russia comunis-
ta não só não desarmou, como 
se pensava, não só não está em-
baraçada com os problemas in-
ternos, mas até está mais forte 
do que nunca e mais decidida a 
lançar, de surpresa—e para isso 

é que ela finge colaborar na po-
lítica da coesistêncía>—a ter-
ceira guerra mundial, Estas rea-
lidades evidentes mostram-nos 
mais uma vez os objectivos da 
substituição do paisano Malenkov 
pelo marechal Bulganiae, Não há 
dúvida alguma de que o comu-
nismo quiz colocar á frente do 
Executivo um militar desemba-
raçado e de prestígio para orga-
nizar a Soviécia para a guerra. 
Mas o Snr. Coronel Santos Cos-

ta, nas suas declarações, foi ain-
da mais longe do que atraz fica 
registado. 

<Acima de tudo — acentuou 
com a sua especialíssima autori-
dade de Ministro da Defesa e de 
Oficial superior—terão os portu-
gueses de se convencer de que 
um grave perigo os espreita, e 
de que se torna urgentemente 
necessário instruírem-se nos mé-
todos da defesa civil, de cujo 
reconhecimento e fiel observân-
cia pode depender a própria 
salvação.> 
E porque é assim mesmo, e 

porque é indispensàvel e urgente 
realizar uma larga instrução nos 
domínios da defesa civil o Snr, 
Coronel Santos Costa afirmou 
que vão ser dadas ordens termi-
nantes para que todos os servi-
ços do Estado, sem excepção, 
entrem no imediato planeamento 
das medidas que se impõem. A' 
frente desses serviços, porém, 
estará, com a sua isenção e 
a sua dedicação de sempre, a 
LEGIÃO PORTUGUESA. A ela 
será cometida a grande tarefa de, 
sem mais demoras, organizar a 
defesa civil do País ensinando 
os portugueses a tratarem da 
sua própria salvação. 
Não é preciso ir mais longe 

para se ver que estamos a atra-
vessar uma hora de especiais 
responsabilidades e da maior e 
mais aguda gravidade. Isto se 
conclue, sem sofismas, das pa-
lavras de um homem que tem 
sobre os seus ombros o pesadís-
simo encargo de defender e de 
continuar Portugal, 

Manuel Araújo 

magos vazios com a ameaça do 
cárcere, não é, quanto a mim, 
resolução que brilhe pelo acêrto 
em qualquer autoridade. Nem tão 
pouco foi permitido superiormen-
te a tal < derrarna municipal> para 
o extermínio da mendicidade, 
porquanto tal medida se desti-
na exclusivamente á hospitaliza-
ção e assistência de doentes po-
bres. Medida importante e mui-
to necessária, sem dúvida, mas 
que deixa em aberto ainda a 
grande lacuna da fome ! 

Será portanto a nossa colabo-
ração de bons católicos  prestar 
desde já este valiosíssímo servi-
ço de amor á causa do próximo. 

Será a nossa visita ao velho, 
ao aleijado, ao cego as nossas 
palavras de conforto e o nosso 
óbolo de verdadeira caridade, 
que lhe farão esquecer o ultraje 
humilhante de ser escorraçado 
por pedir, que não por roubar,.. 

Sim, queridos leitores, que se 
obrigue a trabalhar o mendigo 
vicioso, aquele que pede para 
gastar na taberna, tirando assim 
a esmola aos que precisam; mas 
que se não leve á prisão como se 
fôra um criminoso o pobre cego 
que arrasta pelas ruas o som do-
lente da sua concertina, numa toa-
da que nos deixa descobrir para 
além da sua miséria de inválido 
a ventura de ser artista ! Porque 
havemos de negar-lhe êsse pra-
zer que o torna feliz, na sua in-
felicidade de só ver as trevas ? 

Para aquele cego, os pobres 
ostões que caem na mão da 
filha que lhe serve de guia, não 
serão nunca uma esmola! Não 
mendiga; ele trabalha ! Ele pede 
a recompensa desse trabalho ! 

Como este louco mundo mal-
barata os bens espirituais que 
Deus coloca no seu caminho!... 
Depois, qual será o preço daque-
la alegria íntima que sentimos 
ao fazer o bem?... Com que a 
pagamos?... 
Lembro-me agora de ter lido 

algures este grande pensamento: 

«Nós nunca saberemos agra-
decer verdadeiramente a um po-
bre o prazer indizível que ele nos 

fornece, quando atravez dele pra-
ticamos o Bem.» 

Ercília Novaes Machado 

DR. FERREIRA GOMES 
e JOSÉ A. TEIXEIRA 

Estiveram n e s t a Redacção, 
dando-nos a honra dos seus amá-
veis cumprimentos, o que muito 
agradecemos, os nossos respeitá-
veis amigos e assinantes, Snrs. 
Dr. José Ferreira Gomes, distin• 
to Advogado no Porto e ilustre 
Presidente da Direcção dos Bom-
beiros V. de Barcelos, e José 
Antonio da Cunha Teixeira, im-
portante e conceituado Negocian-
te no Porto, 

D Drourla ôa Proca 
APRESENTA UM PRODU-
TO RADICAL PARA A DES-
TRUIÇÃO DE TODOS OS 
INSECTOS CASEIROS, 

DOENTES 
Continua enferma a Mãe muito 

querida do nosso preclaro amigo, 
Snr, Manuel Pereira da Quinta 
Junior, conceituado Negociante 
e ilustre 1.° Comandante dos 
Bombeiros V. de Barcelos. 

Encontra-se gravemente doen-
te o nosso amigo e assinante, 
Snr. Manuel Sandim, considera-
do Oficial de Justiça, aposentado. 

BENÇÃO DA NOVA AMBU-
LANCIA DOS BOMBEIROS " 

V. DE BARCELINHOS 
Amanhã, pelas 10 horas, no 

fim da Missa que se realiza na 
Igreja Paroquial de Barcelinhos, 
o Rev.° Padre Antonio de Jesus 
Martins, digno e estimado Cape-
lão daquela prestímosa Cole-
ctividade, procederá à benção 
solene da excelente Ambulancia 
há pouco adquirida pela Corpo-
ração dos Bombeiros V. de Bar-
celinhos, 

FARMÁCIA DE SERVIÇO 
Amanhã, encontra-se de servi-

ço a Farmacia Central, BARCELOS —Alagestoso Edifício do Hospital da Misericórdia 

B A R C E L 0 S 
Barcelos, linda Barcelos 
Berço de recordaçifes; 
E's dos cenários mais belos 
Desta Pátria de Camões 1 

Cidade de pergaminhos; 
Torrão puro, abençoado; 
Em todos os teus cantinhos 
Há vestígios do passado ! 

P'ra focar teus monumentos, 
Carecia, linda terra, 
Dos mais fieis documentos 
Que a Torre do Tombo encerra 

Do Minho, d lindo rincão, 
As grandes massas seduzes 
Com a efectivação 
Das tuas festas das Cruzes. 

Trazes o Cávado louco, 
Pelos encantos que irradias: 
Coitado, vem do Larouco 
P'ra te cantar melodias 1.. . 

Inspiras um quadro d'arte, 
Findo o dia, ao arrebol... 
—Santa saudade, ao deixar-te 
A' tardinha o próprio sol 1... 

Terra nobre e hospitaleira, 
Só grandeza a ti alias; 
Cobres com a tua bandeira 
Perto de 100 freguesias! 

Barcelos, das cebolinhas, 
Que todo o mundo conhece! 
Nos montes, campos e vinhas 
Teu labor não esmorece, 

Barcelos, ganhas e gozas 
Nas jeiras e arraiais, 
Com tuas loiças famosas, 
Típicas, regionais. 

Barcelos, torrão sagrado 
Deste lindo Portugal, 
Tens teu nome bem ligado 
A' vida comercial, 

ó Barcelos da magia, 
Terra de sonho e beleza, 
Hei-te croubar3 um dia 
Uma linda, camponesa; 

Uma camponesa bela, 
Gentil e trabalhadeira 
Para !r casar com ela 
A' Ermida da Tranqueira !.. . 

MANUEL A. MOREIRA 

N. R,—Esta linda Poesia, é 
Transcrita, com a devida vénia, 
do n.o 803, de 1/9/55, do nosso 
prezado Colega «0 Comércio de 
Viveres, de Lisboa, 

PEDIDO DE CASAMENTO 
Pelo Snr, Germano de Sá e 

sua Esposa, Snr.' D. Virginia 
Lamela de Sá, Proprietários da 
Povoa de Varzim, foi pedida em 
casamento para seu filho, Snr. 
Fernando Lamela de Sá, Indus-
trial no Congo Belga, a gentil 
menina D. Maria do Céu Pimen-
ta de Castro, prendada filha do 
nosso amigo, Snr. Rodrigo Perei-
ra Pimenta de Castro e de sua 
dedicada Esposa, Snr.* D. Elisa 
da Costa Faria, Proprietários em 
Vila Seca. 
0 enlace realiza-se brevemente, 

CASAMENTO 
No dia 16 do corrente. na Igreja 

Paroquial de Galegos Santa Ma-
ria, realizou-se o enlace matri-
monial do nosso amigo e assi-g 
vante, Snr, Avelino Gomes da v 
Costa, estimado Comerciante na) 
Povoa de Varzim, filho do nosso 
também amigo e assinante, Snr. 
Domingos José Alves da Costa e ` 
da Sara D. Maria Gomes Ribeiro 
da Costa,abastados Proprietários, 
de Vila Cova, com a Snr,' D. 
Rosa Figueiredo Antunes, pren-
dada filha do Snr. Simão Antu-
nes e da Snr,' D. Maria Rosa 
Lopes de Figueiredo, dignos Pro-
prietários da <Pensão Simão, 
da Povoa de Varzim. 
0 acto religioso foi celebrado 

pelo irmão do noivo, Rev.' Padre 
Abel Gomes da Costa, conside-
rado Pároco de Santa Maria de 
G.ilegos e distinto Professor no 
Colégio D. Antóaío Barroso, des-
ta cidade. 
Ao novo lar cristão desejamos 

as melhores venturas. 

ANUNCIAR EM <O BARCE-
LENSE», É TER A CERTEZA 
DA VENDA DOS PRODUTOS 
ANUNCIADOS, EXPERIMEN-

TEM E VERÃO... 

0 CENTEHARIO OF 
JOÃO FRANCO 

Passou, há pouco, o centenário 
do nascimento de um grande es-
tadista do antigo regime: João 
Franco, 
0 ilustre parlamentar, foi alvo 

de expressivas homenagens na 
terra que lhe foi berço, Fundão, 
a que assistiram numerosas in-
dividualidades oficiais e ainda 
grande massa de povo que assim 
quis preitear a memória de um 
homem notável pelos seus talen-
tos e pelo seu indesmentivel pa-
triotismo. 
Como afirmou o sr, Dr. Rodri-

gues Cavalheiro, no acto da ho-
menagem, o caso historiográfico 
de João Franco é dos que mais 
necessitam de justo e completo 
esclarecimento, sendo evidente, 
através de toda a documentação 
conhecida, que a ditadura de 
1907 foi instaurada pela vontade 
expressa do Rei e não por inicia-
tiva do Governo. Nas condições 
gerais da Europa de então e nas 
excepcionais circunstâncias cria-
das ao nosso País pela habilíssi-
ma diplomacia do soberano, tu-
do impunha a Portugal uma valo-
rização premente, em particular, 
no campo da administração ul-
tramarina, no sector da defesa 
nacional e nos domínios da fazen-
da, da educação e da economia. 
t0 Rei eateadía—acrescentou o 
orador—que João Franco, pelo 
seu prestígio, pela sua inteligên-
cia, pela sua coragem, pela sua 
honestidade e pelo seu patriotis-
mo, era o estadista indicado pa-

l 

lei vlmHn BRaNrn 
A PENSÃO ARANTES, 
vende o VINHO BRANCO a 

-1 14(30 o 1/„ litro. 
Por garrafões a 8 as(> r r o litro. 

ra iniciar essa obra de verdadei-
ro ressurgimento. 

•i Seguidamente o conferencista 
ocupou-se da apreciação das coa-
'i diço-es em que D. Carlos entregou 
;ra João Franco o Governo, para, 
1no dizer do soberano, < seguir 
icaminho diferente daquele trilha-
,,do até então»; destacou as gra-
r'ves responsabilidades do partido 
Progressista, não só na crise po-

A lítica que originou a ditadura 
como no erro do afastamento 
daquele estadista, após o regicí-
dio; estabeleceu confronto entre 
a tacanhez partidária ocupada 
exclusivamente em questões pes-
'03'.S problemas eleiçoeiros e 
querelas de campanário, e o sen-
tido audaz, inovador, sério e ia-
teiramente nacional do franquis-
mo, que por isso mesmo agluti- 
vou tantos valores intelectuais 
e morais, se impôs rápidameate, 
e produziu em três anos, em to-
do o País, uma corrente de en-
tusiasmo cívico, como até aí 
nunca se observara. 
E salientou: < Oade a ditadura 

de João Franco marcou uma ati-,ktude ainda de mais decidida re-
ovação foi ao introduzir na nos-

sa legislação os primeiros gran-
4des Imeamentos das modernas 
,reformas sociais, em especial 
nos decretos que estabeleceram 
o descanso semanal para os tra-
balhadores e criaram uma caixa 
de aposentação para as clâsses 
operárias> , 
Aproximando as directrizes do 

estadista das que tem guiado o 
Estado Novo, o orador declarou 
a finalizar o seu trabalho: 

<Ateato a tudo o que pudesse 
ser essencialmente útil a Portu-
gal, antes que as sombras da 
morte lhe descessem definitiva-
mente sobre  fronte, João Franco 
não hesita, á publicação do pri-
meiro -relatório financeiro de Sa-
lazar, em lhe enviar, num Sur-
sum Corda tocante de vibração 
e de sinceridade, as suas entu-
siásticas felicitações pessoais. 
Mas o que marca data inapagá-
vel, nesse episódio de aparência 
tão singela, é o simbolismo ex-
traordinário de que o podemos e 
devemos revestir, a transmissão 
das mãos puras do velho estadis-
ta agonizante ás mãos puras do 
jovem catedrático de Coimbra, 
que Deus escolhera para reali-
zar integralmente o que João 
Franco não pudera um dia senão 
esboçar, daquele ardente e lu -
minoso facho de altas e nobres 
aspirações cívicas, e que mais 
ninguém até então fora conside. 
rado verdadeiramente digno de 
empunhar à face da consciência 
nacional. 

Do «Ala Arriba», da Povoa 
de Varzim 

TJ h80P J 38NDa3[v.- ,,'['fÍ1j1 n v • s• aT• cASA o i iiis? 3•c n v 
A convite dos Ex."' Snrs. Presidente da Câmara Municipal de Barcelos e Provedor da Misericór-

dia, desta cidade, no dia 24 do corrente, sob a presidência do Sar. Dr. Luís Novaes Machado, reuniram no 
Salão Nobre da Municipalidade os Snrs, Dr. Mário Norton, Provedor da Misericórdia; Francisco José Mon-
teiro Torres, Vice-Presidente da Câmara; Dr. Manuel Baptista de Lima Torres, Presidente da Assembleia 
Geral da Santa Casa; Dr. Manuel Alberto Rodrigues de Faria e Arcipreste Rodrigo Alves Novaes, Membros 
da Mêsa da Santa Casa; Dr. Francisco Rodrigues Torres, Director Clínico da mesma Casa de Assistência; 
Tenente António M, Durava, Chefe da Secretaria do Hospital; Dr, Joaquim, Paes de Vilas Boas, Presidente 
da Direcção do Grémio da Lavoura; João de Sousa e Silva, Presidente do Grémio do Comércio; Dr. José 
Ferreira Gomes, Presidente da Direcção dos Bombeiros Voluntários de Barcelos; Dr, José António Machado, 

Presidente da Direcção 
— ""p "'""``µ"-° `'—"x dos Bombeiros Volun-

tários de Barcelinhos; 
Manuel Gonçalves Ma-
ciel, Presidente do 
Sindicato Nacional dos 
Caixeiros; Salvador 
Balester Crespo, Pre-
sidente do Sindicato 
Nacional das Serra-
ções; António Veloso 
de Araújo, 1,° Coman-
dante dos Bombeiros 
V. de Barcelinhos; Al-
feres Américo Russo, 
Comandante da Sec-
ção da (•. N. R.; Pa-
dre Alfredo Rocha e 
Rogério Calás de Car-
valho, pela Imprensa 
local, 
0 Snr. Dr, Mário 

Norton, expoz o fim 
da reunião, que era 
para se realizar um 



O Darectense 

Cortejo de Oferendas em benefí-
cio da Santa Casa da Misericór-
dia para, com esses e outros do-
nativos, se ocorrer ás necessida-
des do Hospital, á ampliação dos 
edifícios, á modernização da apa-
relhagem da Sala de Operações, 
Enfermarias, etc,, etc. 
0 Snr. Dr. Norton, também se 

referiu ao crescente aumento de. 
despesas com a alimentação e 
com os medicamentos que, de 
dia para dia, se tornam mais ne-
cessários, 
0 Snr. Dr. Francisco Torres, 

usando da palavra e corroboran-
do o já exposto, acentuou que os 
doentes ocorrem cada vez em 
maior numero ao Hospital, dada 
a ampliação dos serviços e por-
que também já não sentem o hor-
ror que antigamente havia pelos 
hospitais. 

Disse também que há absolu-
ta necessidade em se angariar 
ofertas, pois as despesas têm au-
mentado consíderávelmente e 
convém a criação de novos Ser-
viços Clíaícos. 
Também fizeram uso da pala-

vra os Snrs, Dr. Novaes Macha-
do, Arcipreste Alves Novaes, Dr. 
Manuel Faria, Dr. Ferreira Go-
mes, Dr. Lima Torres e Dr. Jja-
quim Paes, sendo todos de opi-
nião que era de grande neces-
sidade realizar-se Cortejos de 
Oferendas porque, há dez anos, 
não se efectua qualquer peditório 
para a Santa Casa. 
Ficou resolvido que o Cort-jo 

se realize no dia 1 de Dezembro 
próximo, por isso, é necessário 
que todas as freguesias do con-
celho se organizem, desde já, 
porque não há tempo a perder. 
Sabemos que já há adesões 

muito importantes. 

Da Ex.` Comissão Organiza-
dora do Cortejo de Oferendas, foi 
uma Delegação a Braga falar 
com Sua Excelência Reverendís-
sima o Senhor Arcebispo Primaz, 
rogando-lhe o seu alto patrocíafo, 
junto do Cléro, para esta impor-
tante Obra do Bem-Fazer. Sabe. 
mos que S. Ex.' recebeu agra-
dávelmente a Delegação. 

TENENTE HENRIQUE DOS 
SANTOS 

Tendo de ir fazer serviço na 
nossa Província de Macau, este-
ve nesta Redacção a apresentar 
cumprimentos de despedida, o 
nosso prezado amigo, Snr. Tenen-
te Henrique dos Santos, que foi 
Comandante da Secção da G.N.R. 

REGRESSO do ESTRANGEIRO 
Na tarde de quarta-feira, 26 de 

Outubro, regressaram da viagem 
de Estudo á Espanha, França, 
Suíça e Itália os nossos amigos, 
Snrs. João Duarte Veloso, Teimo 
Meira de Carvalho e Joaquim 
Augusto Vieira, bem como suas 
extremosas Esposas. Os nossos 
cumprimentos. 

GAZETA DOS CAMINHOS DE 
FERRO 

Recebemos mais um belo nú-
mero desta excelente Revista, 
orgão dos Caminhos de Ferro 
Portugueses, que tem como Di-
rector o consagrado Jornalista, 
Snr. Carlos d'Ornellas, de Lisboa, 
0 presente número, é 2.o dedi-

cado ao Ultramar Português, 
Agradecemos. 

JUA01JIM OE FARIA 
PEIXOTO 

MíISSIR DO 30: DIR 
A família do saudoso extinto 

manda rezar missa do 30.' dia, 
em sufrágio de sua alma, quinta-
-feira, dia 3 de Novembro, pelas 
8 horas e meia, no Templo do 
Senhor Bom Jesus da Cruz, con-
vidando todas as pessoas das 
suas relações a assistirem a es-
te piedoso acto, 
Agradece antecípadamente. 

A FAMÍLIA 

FORAM CONDECORADOS 

PELO GOVERNO 

PORTUGUÊS 

A RAINHA ISABEL II e o 

DUQUE DE EDIMBURGO 

O «Didrio do Governo» 
publicou, pela Presidência 
da Républica, os decretos 
que concedem a Sua Mifes-
tade a Rainha Isabel 11, de 
Inglaterra, e a Sua Alteza 
Real Filipe, Duque de Edim-
burgo, respectivamente, a 
banda da grã cruz das três 
Ordens: Cristo, Avis e San-
t'lago da Espada, e o grau 
de grã-cruz da Ordem Mi-
litar da Torre espada. 

VIAGEM DO EX.m' CHEFE DO 
ESTADO PORTUGUÊS A 

LONDRES 

No dia 21 do corrente, a bordo 
do Aviso de 1.' Classe—aBarto-
lomeu Dias> — seguiu para Ingla-
terra o Ex.` Snr. General Cra-
veiro Lopes, ilustre Chefe do 
Estado. 

S. Ex.', chegou a Londres ás 
12 horas de terça-feira, onde foí . 
recebido brilhantemente — com 
todas as honras—pela Rainha 
Isabel II. 

«Não existe no mundo amiza. 
de tão firme e tão segura como 
essa que une a Inglaterra e Por. 
tugal•, disse « Lord Mayora e, o 
Snr. General Craveiro Lopes, dis-
se: cComo no passado tantas ve. 
zes sucedeu, permaneceremos la. 
do a lado nos campos do sangue 
e da glória», 

Ontem, regressou a Lisboa 

o Chefe do Estado, sendo recebi-
do apoteóticam ente, Foi-lhe feita 
a mais imponente manifestação 
de que há memória em Lisboa. 

Benvindo seja, pois, 

0 SR. GENERAL 

CRAVEIRO LOPES 

FOI AGRACIADO PELA 

RAINHA ISABEL 11 

COM A GRÃ-CRUZ DE 

ORDEM DO BANHO 

LONDRES, 25—Sua Ma-
gestade a Rainha Isabel 1I 
concedeu, a Grã- Cruz da 
Ordem do Banho, ao Snr. 
General Francisco Higino 
Craveiro Lopes, Presidente 
da República Portuguesa, 

Campeonato N. da II Divisão 

Em ►5. João da Dladeira 
S1NJUNI\1 S°, 3 GIL U9NT?, 2 
O jogo em S. João da Ma-

deira podia ter terminado por 
um surpreendente resultado se 
aquele Penalty provocado por 
Canário não sur gesse a desviar 
o ritmo normal do encontro. O 
empate estaria ajustado ao va-
lor do futebol praticado e, a 
acreditarmos na critica da Im-
prensa, o Sanjoanense dar-se-ia 
por bem feliz mesmo com aque-
le resultado... 
A sorte, porém, ditou doutra 

maneira o desfecho da contenda 
e só temos que louvar o traba-
lho meritório dos atletas barce. 
lenses, que souberam impor-se 
a um adversário valoroso tam-
bém, fazendo lhe bem cara uma 
vitória que os caprichos da bola 
mais uma vez quizeram que 
não coubesse ao melhor. 
Estamos convencidos que es-

ta maré de azar há de dissipar-
-se, e que as tardes alegres e 
vitoriosas voltarão breve a sor-
rir ao Clube que orgulhosamen-
te representa a cidade-jardim 
do Minho, esta Barcelos garrida 
e galante. 
GIL VICENTE F. C. 

ACADÉMICO DE VISEU 
Amanhã comparece no cam-

po de jogos da cidade, para 
mais um encontro do Campeo-
nato, o representante de Viseu— 
o Academico—que na presente 
épo--a não está tendo compor-
tamento á altura das suas aspi-
rações e da categoria da cida-
de que defende. 
Deve ser um jogo fácil para 

os barcelenses, mas nunca fian-
do... JOTA 

PAGAMENTO DE 
ASSINATURAS 

Fizeram o favor de mandar 
pagar a esta Redacção, mais os 
seguintes assinantes : 

Até 30-12-1956, o Snr. Dr. 
José Ferreira G.mes (que fez 
o favor de pagar com 5' $'c»; 
até 3-)-10 —x956, o Snr. Spar-
taculus R. Ferreira Vilas; até 
3' --9 — 1956, osSnrs. Engenhei-
ro D. Luís de Noronha e Tavo-
ra e Agostinho Alves Mandes 
(que fez o favor de pagar com 
4$00) e, até 30 — 1 1956, o 
Snr. João de Oliveira Barros. 
—Até 3o - 12-1955, os Snrs. 

Antenõr Martins de Campos, 
José jorge Alves de Sousa Cruz, 
Félix Joaquim Rodrigues, Arci-
preste Rodrigo Alves Novaes, 
Adelino Ferreira de Araujo, An-
tonio Porfirio da Silva, Manuel 
J.,aquim Pimenta, Eduardo da 
Costa e Silva, Sargento Américo 
de Jesus, Armindo do Vale Pi-
menta, Dr. Euripedes E. de Brito 
e Manuel Ascensão da Costa. 
—Até 30-9- 1955, o Snr. 

Abilio Gonçalves H ernandes. 
Agradecemos a fineza. 

CINE-TEGTRO Gil VICENTE 
Amanhã, ás 15,30 e ás 21,30 

horas, será exibido neste cine-
ma o maravilhoso filme em 
Agfacolor: 

A MASCARA AZUL 
A mais extraordinária e des-

lumbrante opereta num prodigio 
de cõr, realizada até hc.je em 
cinema. 

E' uma produção austríaca 
com a encantadora vedeta Ma. 
rika R, kk e ainda Paul Chiis-
tian, Walter Muller, etc. 
Um programa da Vitória, 

com bons complementos e ain. 
da o Jornal Universal e Imagens 
de Portugal. Para adultos. 
—Na pi óxima 5 a•feira, 3, ás 

21,3o horas, outro grande es-
pectáculomusical,produção tam-
bém austriaca: 

TRÊS VEZES NOIVOS 
Uma novela romantica vivida 

entre rudes cossacos, durante 
o desmoronar da aristocracia 
russa. Para maiores de 13 anos. 

UNIVERSIDADE DO PORTO 
0 nosso amigo e conterrâneo, 

Snr, José António Maciel Beleza 
Ferraz, ínteligente Aluno da Fa-
culdade de Farmácia da Univer-
sidade do Porto, e filho da Snr,' 
D. Ana Maciel Beleza Ferraz e 
do nosso assinante e amigo, Snr. 
Dr. João Beleza Ferraz, transitou 
para o 2.° ano. Parabens. 
=No mesmo Estabelecimento de 
Ensino, Faculdade de Engenha-
ria, ficou aprovado no exame de 
Admissão o nosso amigo e con-
terrâneo, Snr. Domingos Augus-
to Monteiro de Carvalho, filho da 
Sara D. Margarida Monteirs de 
Carv? lho e do nosso amigo e as-
sinante Snr. Manuel Fernandes 
de Carvalho. Felicitações, 

FALTA DE ESPAÇO —Por es-
te motivo, fica para a semana a 
Secção;Quinzenal—De ` Mulher 
para Mulher» e outro original, 

CARLOS BRANDÃO 
ANTONIO PIMENTEL 

No dia 21 do corrente, esteve 
nestaRedacção a apresentar cum-
primentos de despedida o nosso 
respeitável amigo, Snr. Carlos 
Fernandes Brandão que, durante 
quatro anos, foi digno e incansá-
vel Gerente do Banco Nacional 
Ultramarino, nesta cidade, e que 
foi colocado na Agência de Gui-
marães. 

S. Ex.` fazia-se acompanhar 
do Snr. Antonio de Carvalho de 
Sampaio da Cunha Pimentei que 
era Sub-Gerente da Agência de 
Braga e que foi colocado, como 
Gerente, na Agência dessa Casa 
Bancária em Barcelos, e a quem 
também agradecemos os cumpri-
mentos. 
Os dois ilustres Funcionários 

são dotados de fina educação, 
motivo porque têm adquirido 
grande simpatia nas terras onde 
têm trabalhado. 
Que sejam felizes nos novos 

cargos, são os nossos ardentes 
desejos. 

FINALMENTE... 
Chegou um PÓ INSECTICI-
DA GARANTIDO, contra: 

pulgas, piôlhos, etc, 
Um Exclusivo da 

DROGARIA DA PRAÇA 

NOVOS ASSINANTES 
Deram-nos a honra de se ins-

crever como assinantes deste se-
manário, mais os Snrs. 

José da Cunha Gonçalves For-
te, desta cidade, e Padre Manuel 
da Silva Pereira, de Arcozelo. 
Agradecemos a gentileza. 

#&tl#/lvéo-o df 
Vendem-se 1028 na Quinta de 

Celeirô, Aborim, Leilão, no dia 
30 de Outubro, pelas 2 horas da 
tarde, na referida Quinta. 

Aspecto do Outono, vendo-se as árvores despidas» de folhagem... 
Interessante earranJo» do Artista Fotográfico, Snr. Antonio Silva 

JOAQUIM DE FARIA 
PEIXOTO 

AGRADECIMENTO 
Seu filho, genro e neto, julgam 

já ter agradecido, por outra for-
ma, aos Cavalheiros que tiveram 
a bondade de tomarem parte no 
préstito funebre, bem como ás 
pessoas que lhes apresentaram 
condolências por motivo de tão 
triste desenlace; mas, podendo 
ter havido qualquer lapso, invo-
luntário, vêm, por este meio, re-
pará-lo. 
A todos, pois, mais uma vez, 

aqui lhes patenteamos o nosso 
indelével reconhecimento, 

Barcelos, 29 de Outubro de 
1955, 

Armindo Alves de Faria 
Peixoto 

A. Eurico Soucasaux 
Joaquim de Faria Peixo-

to Soucasaux 

VI= NOEM-SE 
12 Eucaliptos, no lugar do 

Monte, freguesia de Airó. 
Arrematação na Quinta da 

Torre, Santa Eugenia, pelas 15 
horas, em 6 de Novembro de 
1955. 

BARQUEIROS, 25-10-955 
Não ha memória na história 

da Lagoa Negra, sita no lugar do 
mesmo nome, da freguesia de 
Barqueiros, Barcelos, de ser tão 
visitada como nestes ultimos 
domingos por constar, duas lé-
guas em redor, que se ía estuar 
a dita Lagoa com 150 motores! 
Acorreram lá para cima de 

5.000 pessoas, da Povoa, Vila 
do Conde, Esposende e Barce-
los... 
E nada viram, porque não apa-

receu um uníco motor para ar-
rancar de lá umas 3.000 pipas 
d'água, A parte mais funda da 
Lagoa mede 4m,18. 
Como na quinta-feira chuveu 

não se fez o preparativo previsto 
e assim deu origem a vir tanta 
gente ao engano. Consta que, ha 
aproximadamente 2.000 anos, os 
mouros extraíram daquele lugar 
grandes quantidades de antimó-
nio, prata e ouro, Era bom que 
alguem explorasse aquilo de no-
vo: com os maquinismos que ha 
hoje. No dia 7 desce mês estive-
ram lá 8 moto-bombas durante 
2 horas e meia e a água baixou 
uns 22 centímetros. 

Neste dia ocorreu lá muito 
povo e constou de novo que se 
ria no domingo seguinte, nada se 
fez: mas apareceram lá em volta 
muitos admiradores. Neste pás 
sado uomingo, com o boato que 
correu célere de boca em boca, 
originou aquela enorme multidão 
de povo. Nin¢uem diga o que não 
sabe; nem afirme, o que não viu. 

Portanto, em nome dos promo-
tores, a todos quantas se deslo-
caram á Lagoa Negra, peço des-
culpa; assim como pira mim que 

me culparam, 
sem ter culpa, 
apenas pedi 
um barco pira 
sondar a pro-
fundidade,que 
era ignorada e 
ofereci o meu 
motoreo com-
bustivel para 
se tentar o es-
coamento. 
Mais uma vez 
mil desculpas 
Belmirolgre%a 

BRINDES 
A Agencia 

«Confiança» e 
Empresa Tu-
rística do Nor-
te, do Porto, 
teve a gentile-
za de nos ofe-
recer 10 exem-
plares de ca-
lendários d e 
jogos das 1.a e 
2,a Divisões. 
Agradecemos, 

SARRABULHO=A moda 0'e  Barcelos -Amanhã 
e todos os Domio' ngos, na PÉROLA DA A PENIDA 



XXV ANIVERSARIO DE 
AOS CARLOS 

0 primeiro Grupo onomástico 
que se fundou no País, «Os Car-
los», comemora, no dia 4 de No-
vembro próximo, em Lisboa, as 
suas Bodas de Prata, com o se-
guinte programa: 
Amanhã, 30 de Outubro—ás 

7 horas, toque de alvorada, na 
Séde, registando-se assim o iní-
cio das Festas do Aniversário; 
ás 15 horas, abertura da exposi-
ção de enxovais oferecidos pelas 
famílias e pessoas amigas, para 
serem dístruibuídos aos Carlos 
nascidos no dia 4, dia de S. Car-
los, Patrono do Grupo e, ás 16 
horas, tarde infantil, na qual co-
labora um grupo de palhaços; 
distribuição de brinquedos aos 
Carlos miúdos que apresentem 
o seu cartão de sócios. 

Segunda-feira, 31 de Outubro, 
sessão de cinema, na Séde, com 
filmes fornecidos pelo Instituto 
Britânico. 

Terça-feira, 1 de Novembro— 
ás 10 horas, concentração junto 
ao portão de entrada do Cemité-
rio do Alto de S. João, de todos 
os Carlos que se queiram asso-
ciar á Homenagem que a Junta 
Consultiva promove aos túmulos 
dos fundadores do Grupo, Carlos 
Mega e Carlos Moura da Silva. 

Quarta-feira, 2 de Novembro— 
ás 15 horas, visitas dos Directo-
res ás prisões e distribuição de 
tabaco aos Carlos encarcerados 
por qualquer delito, 

Quinta-feira, 3 de Novembro— 
ás 10 horas, visitas dos Directo-
res aos hospitais, onde distribui-
rão tabaco aos homónimos ali 
internados e, ás 15 horas, distrí-
buição de um bodo na Séde. 

Sexta-feira, 4 de Novembro— 
Dia de S. Carlos—ás 9 horas, 
Missa solene na Igreja da Mada-
lena, acompanhada de coro e, ás 
20 horas, Jantar de confraterni-
zação de Carlos e suas Famílias, 
na «Casa do Leão (Castelo de 
S. Jorge). 

Domingo, 6 de Novembro—ás 
11 horas, descerramento de uma 
lápida no prédio onde se fundou 
o Grupo de cOS CARLOS»—Rua 
da Horta Seca, 7; ás 15 horas, 
sessão de encerramento das fes-
tas e entrega de Diplomas á Im-
prensa, Bombeiros e aos sócios 
que se distinguiram por actos de 
benemerência para com os Carlos 
necessitados e, ás 21 horas, dis-
tribuição de enxovais e berços 
aos Carlos nascidos no dia 4, 
nas Maternidades ou fora destas, 

AO PUBLICO 
Pó INSECTICIDA, 

Garantido contra : pulgas, 
piôlhos, etc. 

Vende a 

DROGARIA DA PRAÇA i 

BONS SUCESSOS 
A dedicada Esposa do nosso 

assinante, Snr. José da Costa, 
brindou-o com uma linda menina. 

Parabens. 
—A extremosa Esposa do nos-

so assinante, Snr. Manuel José 
de Carvalho, teve um robusto 
menino, motivo porque o felici-
tamos. 

—Felicitamos o nosso amigo e 
prezado assinante, Snr. Luís 
Braz d'Afonseca; pelo brinde 
dum robusto menino que sua ex-
tremosa Esposa lhe ofereceu, E' 
o primogénito, 
---Também está de parabens 

o nosso amigo e assinante, Snr. 
Manuel da Silva Correia, hábil 
Electricista, por que, sua dedi-
cada Esposa, presenteou-o com 
um formoso menino. 

PELO CONCELHO 
Faleceram: 

Em Arcozelo, Maria José AI-
ves Domingues, de 54 anos. 
=Em Tamel S. Verissimo, 

Luís Maria Ferreira, de 16 anos, 
=Em Lijó, Francisco Rodri-

gues da Costa, de 53 anos. 
=Em Moure, Guilhermina de 

Araujo Vilas Boas, de 57 anos. 
==Em Fornelos, José Gomes 

Machado, de 81 anos. 
A's famílias em luto pesames. 

VENDE-SE 
Fogão de sala completo. Ver 

em casa do Snr, Humberto Coe-
lho Gonçalves—BARCELOS, 

BAPTIZADOS 
No dia 23, na Igreja Paroquial 

de Carapeços, recebeu as águas 
lustrais do baptismo uma menina 
filha do nosso prezado amigo e 
assinante, Snr. Manuel Artur 
Dias Gaspar e de sua dedicada 
Esposa, Snr.a D. Ermelinda Gon-
çalves Gaspar. 
A neofita recebeu o nome de 

Luciana Augusta, sendo padri-
nhos a Snr.$ D. Luciana Augusta 
Dias Gaspar, Avó paterna e o 
Snr. Manuel Dias de Bessa Ri-
bas, proprietário, 
—Na nossa Igreja Matriz foi, 

solenemente, baptizada uma me-
nina filha da Sura D. Lauriada 
Ribeiro da Silva Vieira, hábil 
Enfermeira, e do nosso amigo e 
assinante, Snr. José CarlosVieira, 
estimado Negociante, a quem foi 
dado o nome de Maria Goretti. 

Paraninfaram a Snr.' D. Rosa 
Soares Vieira e o Snr. David 
Vieira, tios paternos, da Povoa 
de Lanhoso. 

CRtiC -TRS 
6RRRCiTiDRS 
PELIKAN 130 150$00 

MATADOR «Click» ?5$oo 

ERO 407 40$00 

RAPID PEN 30$00 

ESFEROGRÁFICAS 4$áo 

AT1UNh 

Rua D. António Barroso, 6 

BARCELOS 

PELA IMPRENSA 
NOTICIAS DOS ARCOS 

Este nosso brilhante colega 
que, quinzenalmente, se publica 
na encantadora e progressiva 
vila dos Arcos de Valdevez e 
que por «elas se tem batido 
com galhardia, no dia 4 do 
corrente completou 25 anos de 
existencia—Bodas de Prata. 
Por este motivo, felicitamos 

afectuosamente os seus ilustres 
Director, Snr. Engenheiro Pe-
reira de Castro; Redactor, Rev o 
Padre José da Conceição Présa 
e Editor e Proprietário, Antonio 
J. Pimenta Ribeiro, bem como 
os demais colaboradores que 
dão brilho ás colunas do exce-
lente jornal. 

OS NOSSOS FILHOS 
Está publicado o número de 

Outubro da Revista «Os Nos-
sos Filhos», com excelentes ar-
tigos de grande interesse para 
quem se ocupa de crianças. En-
tre outros, destacamos: Aszcrian-
ças e o inverno; Os meus filhos 
já vão á escola; Boas refeições, 
bom apetite, bom aproveita-
mento escolar; Lições de coisas; 
A gramática no país das formi-
gas; A boa atitude na criança 
pequena; Como ensinamos as 
nossas crianças a conhecer e 
amar as nossas artes regionais; 
Correio dos pais: Biblioteca dos 
pais; Mundo infantil; e as habi-
tuais secções de bordados, ren-
das, malhas, culinária e receitas 
práticas; anedotas infantis; etc. 
Prosseguem as grandes ini-

ciativas, nas quais podem tomar 
parte todas as crianças portu-
guesas; «Portugal visto pelas 
suas crianças»; e o inquérito «Se 
eu tivesse uma varinha de con-
dão...—iniciativas para as quais 
de novo chamamos a atenção 
dos nossos conterrãaeos. 

ESCOLA REMOÇADA 
Este nosso prezado Colega, 

de Braga, Orgão dos «Profes-
sores Novos», de todas as ida- _ 
des, entrou no XII aniversário. 

«Escola Remoçada», é um 
quinzenário excelentemente re-
digido e tem por Director o Snr. 
Prof. Francisco José da Costa, a 
quem apresentamos os nossos 
cumprimentos. 

Casa em Oiirnonõe 
VENDE-SE 

Casa e pequeno quintal avi-
nhado. 

Próximo á Garagem Campos, 
Informa, por favor, Antonio 

Moreira de Brito, lugar da Mo-
ta--Gilmonde. 

ARJbES PARA VIDEIRAS 
Vendem-se. Falar na Rua Fa-

ria Barbosa, 5-1.o—Barcelos. 

õos pobre51nhos 
em lVítilodos 
Os Snrs. Mário Correia da 

Silva e P.e José Garcia de Oli-
veira, organizaram um sorteio a 
favor dos pobrezinhos de Via-
todos, de sorte que fosse pos-
sível construir too casas e uma 
cantina para esses infelizes. Aí 
viveriam os inválidos, sem preo-
cupações pelo futuro, nada lhes 
faltando para viver ao abrigo 
da miséria. 
O sorteio consta do seguinte: 
i.oi2 prémios no valor de 

soo contos. 
Duas joias (aproximação do 

r.o prémio). 
i.000 objectos (terminações 

dos três últimos algarismos do 
1.o prémio). 
Os organizadores deste sor-

teio pedem a todas as pessoas 
que têm cadernetas, a fineza de 
as mandar liquidar. As quantias 
tanto podem ser entregues em 
Viatodos, como nesta Redacção. 

1.o prémïo—Um automóvel 
Volkswagem. 

2.o—Uma moradia. 
3.°—Uma moto Java. 
4,o—Um aparelho de rádio 

Philips. 
5.o.—Um aparelho de rádio 

Philips. 
6.o—Uma máquina de costu-

ra Oliva. &7 Uma bicicleta motorizada 
o—Uma bicicleta Martano. 

9.o—Uma bicicleta Jotel. 
10.0—Um relógio de sala. 

Comionete cheoroiet 
Vende-se uma, de aluguer. 

Raio de acção, too kilometros. 
Informa esta redacção. 

Nenhas õe Santo nn-
tonio ae V@55eõas 
Arrendam-se 3 rodas. 
Para mais esclarecimentos, 

dirigir-se ao Caseiro da «Quinta 
de Vessadas de Baixos, José de 
Freitas. 

ÁW O 
Em Rio Covo Santa Eugénia, 

confrontando com o açude, ven-
de-se uma bouça com mato e 
pinheiros e o terreno é de boa 
qualidade, 
Quem a pretender, pode falar 

com o Snr, Joaquim Gomes Fon-
seca, em Manhente. 

IV ãw N n ã - M je 
Na Esparrinha, freguesia de 

Arcozelo, vende-se um lindo bair-
ro de casas com quintal e que 
dá bom rendimento. Tambem 
tem uma casa torre e estabAe-
cimento de Mercearia e Vinhos. 
Quem pretender, queira diri-

gir-se a esta redacção. 

vedor de águes e 
ítìineiro 

Quem pretender, procure fa-
lar com José Antonio Fernandes, 
na freguesia de Roriz, Lugar do 
Barrio —Barcelos, 

ESTABELECINIEN'1'o 
^8#807-8e 

Nesta cidade, numa das suas 
ruas principais e nas melhores 
condições a estipular. 

Informações: —Telf. 8460 
BARCELOS 

Em Tre_gosa 
Junto á Escola, vende-se uma 

casa torre que dá para habitar 
duas famílias e junto um eirado. 
Rendimento compensador. Tan-
to se vende com reserva, como 
sem ela, 

Para mais informações, falar 
na Pensão Pontes, junto á Esta-
ção do Caminho de Ferro, 

CASA—ALUE k-SE 
Em Casal de Nil, Vila Fres-

cainha, S. Martinho, á face da 
estrada, muito perto da Cidade. 

Informa esta Redacção, 

DINHEIRO AO JURO DA LEI 
Desejam dinheiro, sobre hipo-

teca, ao juro da LEI ? 
Venham a esta redacção, ou 

vão a Braga, à Rua Francisco 
Sanches, n.o 82—com Telefone 
3236, que informam quem o. dá. 
Também se empresta dinheíro 
sobre automoveis e camionetes. 

Curso õe flcoróedo 
em Barcelos 

Para creanças e adultos, ra-
pazes ou meninas, sobre música 
ligeira, ritmos modernos, músi-
ca clássica, etc. 
Para informações e inscrições, 

com o Ex." Snr, Director do 
«Externato Alcaides de Faria». 

ALTO-FALANTES 
Prefiram sempre a 
CASA SOUCASAUX 

Z'elºfane 8345 

Fotografias = Rádios = Oculos 
Artigos fotográficos, etc. 

BARCELOS 

pensfio VIUCR 
Passa-se e vende-se o prédio 

da mesma, por motivo dos seus 
proprietários não poderem estar 
á testa do negócio. 

Para falar na mesma, no Lar-
go da Granja—'Uave;ctaís. 

CAMILO RAMOS 
Cirurgião-Dentista e 

Farmaceutico 
DOENÇAS daBÔCA e DENTES 
Consult.—L.da Porta Nova, n.o 44 
Telefone 8,321—BARCELOS 

Arrendam-se várias proprie-
dades, juntas, na freguesia da 
Lama, deste concelho. 

Para mais informações dão-se 
nesta redacção. 

Em S. Paio do Carvalhal, alu-Ja-se a esplendida Casa do Snr. 
oão Machado, 
Informa Corrêa & Cardoso 

Barcelos, 

VENDE-- SE 
Automóvel Ford, V-8, em 

óptimas condições. 
Campo 28 de Maio, n' 38 
BARCELOS 
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BARCELENSES 
D111HE1RO RO JUM DE 4 PO RUO . 
Não tendes necessidade de encomodar os vossos visinhos e 

amigos solicitando-lhes empréstimos de dinheiro. 
Lembrai-vos que muitas vezes não sois atendidos, e a 

vossa vida fica descoberta. 
A «I M P É R 10» com segredo absoluto empresta-vos 
o dinheiro que precisardes, e ainda vos oferece tia > anos 
de praso para liquidação, po3endo sêr em regime de 
prestações mensais de acôrdo com as vossas possibilidades. 

o••►u•€•rr•á® la'a•eérlo 
(Mudou para as novas instalações) 

Rua Santa Catarina, n.o 165-2.—Teil. NOVO- 28777 

i 
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COMPRAS, VENDAS E HIPOTECAS 
DE PRÉDIOS E PROPRIEDADES 

DinIteiro ao juro de lei 
SEGUROS EM TODOS OS RAMOS 

APARICIO MARIZ 

Tel. 226—POVOA DE VARZIM 
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PINTO DE MAGAL HÃES$ L.°• 
BANQUEIR05 

Caplta.l: Vinte milhões de eseaudos 

PORTO, AM ~ NTE, ARCOS DE VALDEFEZ, 

PENICHE º FÁTIlaX (Santuário) 

papel£ de crédito-JYofas de todos os países -Drpd+tios b 
ordem e a prazo -»escontos-Chºque» - transferência£-% 
>Pbºrtura de créditos º todas as operaç6es banedrias. 

53—RUA SA DA BANDEIRA— P " U -I` O 
Telefs.: 20134/5/6—Est., 230 * Teleg. Augafo 

CORRESPONDENTE NO BRASIL: 

Cama bancArta PINTO DE MAGALHÃES, L.ax 

RUA DE OUVIDOR, 86—RIO DE JANEIRO 
A .A .r4 A ..4 d %4 aA .4 %4 k.4^ 

• VENEZUELA 
VIAGEM AÈREA DIRECTA 

OU POR NEW YORK 1[1.:355650 

NAVIOS A SAIR: 

«Auriga» 
«Castel Verde» 
«Santa Maria» 

em 14 de Outubro e 16 de Novembro 
em 31 de Outubro e 5 de Dezembro 
em 21 de Outubro e 22 de Novembro 

PREÇOS EM 1 A CLASSE desde t-1s.o~00 

A F R I C A—Não necessita de Carta de Chamada 
EMBARQUES RAPIDOS 

Para Reservas--Telefone rt: 291 

iigência Põe Viagens a0 P D V ET R R» 
PRAÇA DO ALMADA, 45 

POVOA DE VARZI M 

COMPO#81* 8 de egut°o8 • 
C 0 X jF it 4 X V A 
A~Cia ® Posto de Socorros em 

113ar+celos—Av.• DR. OLIV91RA SALAZAR— hh 

E3 _IM 0- -U 12.o 0 W: VIDA, INCENDíIO, 
,ACIDENTES DE TRABALHO E PES-
SOAIS, AUTOMOVEIS E OUTROS RAMOS I 

o UMA UIS PIMPAIS CUMPANHIAS PORTUGUESAS 


